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Opsiphanes invirae Húbner, 1818
(Lepidoptera: Nymphalidae)
Nome popular: lagarta-das-palmeiras, lagarta-das-palmáceas, opsifanes

Estados brasileiros onde foi registrada: AL, AM, BA, CE, MG, MT, PE, RJ, RS,
SC, SE e SP.

IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA

A fêmea adulta de Opsiphanes invirae mede entre 70 e 85 mm de enver-
gadura e tem as asas marrons, com as anteriores cortadas transversalmente por
uma larga faixa sinuosa irregular, amarelo-alaranjada (Figura 1-A) com o ângulo
apical marcado por duas manchas pequenas brancas e as posteriores ligeiramen-
te dentadas, da mesma cor e com uma faixa circular amarela próxima às extre-
midades. A perna dianteira tem quatro articulações tarsais e as intermediárias e
traseiras são normais e com espinhos na tíbia e no tarso. A fêmea, geralmente,
deposita os ovos individualizados na parte inferior dos foliíolos e ao entarde-
cer (Bondar, 1940), mas, esporadicamente, podem também ser colocados, em
conjuntos de dois a três ovos (Tinoco, 2016). O ovo tem formato globular e

apresenta tonalidade que varia de cinza claro leitoso, cinza escuro, cinza com
linhas pretas, leitoso com manchas vermelhas e linhas pretas e vermelhas a todo
vermelho. Essa variação está, possivelmente, associada ao desenvolvimento do
embrião no interior do ovo (Ferreira, 2006).

O macho adulto mede entre 60 e 70 mm de envergadura e possui asas an-
teriores mais largas com a faixa transversal mais alaranjada, estreita e alongada
(Figura 1-B) (Lepesme, 1947).
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Figura 1. Fêmea (A) e macho (B) da lagarta-das-palmeiras Opsiphanes invirae. Fotos:
Felipe C. Miranda.

As pernas dianteiras têm apenas duas articulações tarsais e são semelhan-
tes a uma escova. A diferença no tamanho corporal, a presença de tufos de pelos
nas asas posteriores das fêmeas, a largura da banda transversal das asas posterio-
res, mais larga e evidente nas fêmeas, auxiliam na separação dos sexos (Ferreira,
2006). O número de articulações tarsais por ser maior na fêmea (n= 4) do que no
macho (n= 2) é determinante na distinção entre os sexos. Essa espécie apresenta
comportamento crepuscular.

A lagarta tem o corpo verde-claro brilhante marcado por duas finas listras
longitudinais de coloração amarelo-ocre, a cabeça rósea com dois prolongamen-
tos pontiagudos voltados para trás e o último segmento abdominal terminado em
uma cauda longa, bífida e coniforme (Figura 2-A). A lagarta permanece durante
o dia imóvel na dobra do foliolo de coqueiro, o que aliado à sua coloração verde,
a torna quase imperceptível e se alimenta durante o período noturno. Passam por
quatro ecdises (Ferreira, 2006) e, em seu último estágio, mede cerca de 100 mm
de comprimento.

A crisálida mede entre 35 e 40 mm de comprimento, tendo coloração ini-
cial verde-clara e tornando-se, em seguida, róseo-amarronzada (Ferreira, 2006).
A região cefálica é marcada por duas pequenas manchas douradas (Figura 2-B)
e permanece nesta fase de 14 a 15 dias (Bondar, 1940).

O período médio de incubação dos ovos é de 9,48 dias com intervalo de oito
a 12 dias. A fase larval dura em média 44,23 dias com variação de 38 a 50 dias e
a pupal dura 10,9 dias com intervalo de variação de dez a 12 dias (Maia, 2016).
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Figura 2. Fase larval (A) e pupal (B) da lagarta-das-palmeiras Opsiphanes invirae.

Foto: Joana M. S. Ferreira.

O ciclo de vida de O. invirae, da incubação do ovo à emergência do adulto
foi de 64,59 dias (Maia, 2016). O ciclo de O. invirae nos plantios de palma de
óleo, ocorre a cada dois meses, totalizando seis gerações ao longo do ano (Tino-
co, 2006).

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

Onze espécies e treze subespécies do gênero Opsiphanes são encontradas
na América Central e na América do Sul em florestas primárias e secundárias, no
sub-bosque e no dossel, embora também possam ocorrer em ambientes urbanos.
A espécie O. invirae é a mais frequente no Brasil. Há relatos de sua ocorrência
nos Estados de Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Mato Grosso, Minas Gerais,
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Sergipe e São
Paulo, na folhagem do açaizeiro (Euterpe oleraceae), butiazeiro (Butia eriospa-
tha), coqueiro (Cocos nucifera), carnaúba (Copernicia cerifera), jerivá (Syagrus
romanzoffiana), palmeira-imperial (Roystonea oleracea), palmeira-de-leque
(Livistona rotundifolia), palmeira-de-leque-da-Austrália (L. australis), palma-
-de-óleo (Elaeis guineensis), além da bananeira (Musa paradisíaca) (Silva et
al., 1968; Ferreira et al., 1997; Silva et al., 2007; Souza & Lemos, 2007; Dorval
et al 2013; Favretto et al., 2013). A subespécie O. invirae amplificatus Stichel
foi relatada no Paraguai e no Rio Grande do Sul em Jjerivá, palmeira-chinesa
(1. chinensis), palmeira-real (Roystonea regia) e palmeira-vermelha-australia-
na (Archontophoenix cunninghamiana) (Salgado-Neto & Lopes da Silva, 2011).
Recentemente, O. invirae foi encontrada em mudas de coqueiro.
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A lagarta de O. invirae é bastante voraz nos dois últimos estágios de de-
senvolvimento (Tinoco, 2016). Cada lagarta consome em média 286 cm? de área
foliar em 43,32 dias de vida, em laboratório (Tinoco, 2016). Destes, 262 cem?

(91,6%) são consumidos apenas nos dois últimos ínstares, em um período médio
de 23,4 dias, o que corresponde a 53,5% da duração de todo o estágio larval.

O ataque dessas pragas nas palmeiras pode causar desfolhamento parcial
ou total da planta, que fica apenas com as nervuras centrais dos folíolos e a raque
principal da folha. Trata-se de uma espécie de ocorrência esporádica, mas bas-
tante destrutiva à planta/plantação, devido ao seu aparecimento repentino, alta
densidade populacional e voracidade de suas lagartas.

MANEJO

Monitoramento

Armadilhas do tipo caça-borboletas são usadas para o monitoramento da
O. invirae. São distribuídas, de preferência, na bordadura dos plantios em áreas
próximas de matas, como também, no interior do plantio a fim de capturar aque-
les indivíduos que não foram detidos nas bordas e se adentraram nos plantios. À
armadilha pode ser feita com recipientes plásticos disponíveis na propriedade e
ter uma área aberta que permita a exposição da isca atrativa e o pouso das bor-
boletas (Figura 3). Recomenda-se como material atrativo o melaço de cana-de-
-açúcar puro (mais indicado) ou misturado em água (proporção 1:1) (Ferreira, et
al., 2015). As borboletas de O. invirae que pousarem no material atrativo ficarão
presas, o que servirá de alerta para o início de um surto da praga no plantio.

Figura 3. Armadilhas caça-borboletas para captura de adultos de Opsiphanes invirae.
Foto: Joana M. S. Ferreira.
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Outro modelo de armadilha de captura, confeccionado com um saco plás-
tico de 50 litros com 1,00m de altura e 0,60m de largura, também pode ser usado
no monitoramento (Loria et al., 2000). Essa armadilha apresenta uma abertura
superior em forma de elipse feita com arame (Nº 10) para permitir a entrada dos
adultos e no seu interior é mantida uma garrafa PET de 600 mL, com solução
aquosa de melaço (50%) e orifícios de oito mm na parte superior, que garantem
a liberação do atrativo alimentar (Tinoco, 2016).

Controle mecânico

A captura massal de adultos de O. invirae pode ser feita com o uso das
armadilhas atrativas usadas no monitoramento. Diariamente, as armadilhas são
visitadas no campo para remoção, com o auxílio de uma espátula ou algo simi-
lar, dos adultos capturados. Durante essa operação, o material atrativo pode ser
renovado ou apenas ter seu volume completado, quando necessário. Essa é uma
medida eficiente para monitorar a presença da praga e auxiliar na redução da

população dos adultos (Ferreira et al., 2015).

Resistência

A preferência, antibiose e tolerância, esta última com base na produtivida-
de após simulação de desfolha, de lagartas de O. invirae para cinco genótipos de
palma-de-óleo, determinou diferenças entre os genótipos testados que poderão
auxiliar na escolha de genótipos mais produtivos, mais adaptados às condições
da região de estudo (estado do Pará) e mais tolerantes às condições de desfolha
proporcionada por essa praga (Maia, 2016).

Controle biológico

Os microhimenópteros Conura immaculata, C. maculata, C. oiketicusi,
Spilochalcis deniere, S. morley, S. nigrifrons (Hymenoptera: Chalcididae) são
listados como parasitoides da crisálida de Opsiphanes (Salgado-Neto & Lopes
da Silva, 2011). Os microhimenópteros Apanteles sp. e Cotesia alius (HAyme-

noptera: Braconidae), Horismenus cockerelli (Hymenoptera: Eulophidae), Spi-
lochalcis morleyi, S.nigrifrons (Hymenoptera: Chalcididae) e o díptero X. mela-
nopyga (Diptera: Tachinidae) são parasitoides da lagarta de O. invirae (Silva et
al., 1968; Salgado-Neto, 2013). O microhimenóptero Conura maculata (Hyme-
noptera: Chalcididae) foi relatado pela primeira vez em Santa Maria, Rio Gran-
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de do Sul, parasitando crisálidas da subespécie O. invirae amplificatus Stichel
(Salgado-Neto & Lopes da Silva, 2011). Chetogena scutellaris Wulp (Diptera:-
Tachinidae) foi o parasitoide mais frequente em pupas de O. invirae e Brassolis
sophorae na região Norte do Brasil (Tinoco et al., 2010). Apesar de nenhuma
destas espécies ter exploração comercial, o manejo conservativo destes inimigos
naturais pode ser indicado para áreas onde a infestação da praga é recorrente,
para aumentar persistência dos parasitoides no ecossistema.

Partículas virais de larvas de O. invirae foram isoladas (Silva et al., 2015).
O RNAtotal das partículas foi purificado e sequenciado, chegando a descoberta
de um novo vírus, denominado Opsiphanes invirae Iflavirus]1 (OilV-1). Futuros
estudos sobre este vírus podem levar ao desenvolvimento de produto comercial
para o controle biológico desta praga.

Existem produtos comerciais à base da bactéria B. thuringiensis (Dipelº,
Thuricide*, Bac-controlº, Agree*) e do fungo B. bassiana (Boveril?º) que têm
ação sobre a população de O. invirae. O Dipelº produto biológico à base de B.

thuringiensis tem registro para o controle de O. invirae em coqueiro (AGRO-
FIT, 2017). O nível de dano econômico de 5,14 - 2,98 lagartas por folha para
utilização do produto Dipel? nas formulações WP e SC, respectivamente, foi
determinado para a cultura do dendê. Dosagens de 0,4 a 0,5 L ou kg do p.c./ha
utilizando 400L de calda/ha têm-se mostrado eficientes no controle da praga,
em plantações de coqueiro, quando aplicadas nas horas mais amenas do dia, de
preferência, ao final da tarde (Ferreira et al., 2015). A morte das lagartas ocorre
somente quando decorrido o prazo de 18 a 72 h depois de cessada a alimentação,
quandoas lagartas adquirem uma coloração marrom-escura (Zorzenon, 2012).

A adoção de uso destes produtos no manejo da praga contribui para a re-
gulação da população da praga, preservação dos parasitoides no ecossistema e

redução do uso de agrotóxicos.

Controle químico

Não há produtos químicos registrados no MAPA para controle de O. invi-

rae na cultura do coqueiro (AGROFIT, 2017). O inseticida químico lufenuron
registrado para controle da lagarta-das-folhas-do-coqueiro Brassolis sophorae
poderá ser utilizado somente em casos de elevada infestação. A recomendação é

utilizar de quatro a cinco litros da solução por planta, dirigindo-se o jato para as
folhas intermediárias e baixeiras (Ferreira et al., 2015).
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